
www.smabc.org.br4 Tribuna Metalúrgica – Quinta-feira, 31 de julho de 2014

divulgação

Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Redação: Rua João Basso, 231 - Centro - São Bernardo - CEP: 09721-100 – Fone: 4128-4200 – Fax: 4127-3244  – Site: www.smabc.org.br – E-mail: imprensa@smabc.org.br – Regional Diadema: Av. Encarnação, 290, Piraporinha 

– Fone: 4061-1040 - CEP 09960-010. Regional Ribeirão Pires: Rua Felipe Sabbag, 149, Centro – Fone: 4823-6898 - CEP 09400-130. Diretor Responsável: Wagner Santana. Repórteres: Carlos Alberto Balista, Rossana Lana 

e Cinthia Fanin. Estagiária: Thamara Marinho. Arte e Editoração Eletrônica: Rogério Bregaida. CTP e Impressão: Simetal ABC Gráfica e Editora - Fone: 4341-5810. Os anúncios publicados na Tribuna Metalúrgica são de 

responsabilidade dos próprios anunciantes. O jornal não responde em nenhuma circunstância pela oferta e venda de produtos e serviços.

fotos: divulgação

Após confusão financeira 
com o Al Fujairah, o Palmei-
ras pediu a volta de Valdivia, 
mas o meia não enviou qual-
quer resposta ao clube.

Caso não acerte com Robi-
nho, o Santos não deve mexer 
no elenco até o fim do ano. O 
Peixe só buscará reforços se 
alguém sair.

Com 20 dias de espera, Lo-
deiro, enfim, está liberado 
para atuar pelo Corinthians. 
O meia pode estrear no do-
mingo.

O Metrô funcionará meia 
hora a mais em dias de jogos 
às 22h para atender ao Paca-
embu e os estádios do Corin-
thians e Palmeiras. 

Apesar de garantir que des-
cansaria até 2015, após 18 
anos Felipão retornou ao Grê-
mio, onde iniciou a carreira 
de técnico. 
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“Cipeiro é o cara que amassa barro no dia a dia 
na fábrica”, diz Amarildo

O coordenador da Comis-
são de Saúde do Sindicato, 
Amarildo Sesário de Araújo, 
ficou bastante satisfeito com 
os resultados do seminário 
‘Cipeiro e cipeira: agente de 
transformação e proteção da 
vida dos trabalhadores (as)’, 
que reuniu cerca de 500 com-
panheiros na última sexta, na 
Sede, para comemorar o Dia 
do Cipeiro, celebrado em 27 
de julho.

“Vários sindicatos falaram em 
seguir o exemplo dos Meta-
lúrgicos do ABC porque aqui 
já temos um trabalho bem 
avançado nessa questão”, afir-
mou Amarildo. “E, mesmo 
assim, ainda temos muito por 
fazer”, prosseguiu. 

“Por isso, a partir do ano 
que vem vamos retomar os 

cursos para cipeiros e intro-
duzir novos cursos abordan-
do a convenção de prensas e 
ergonomia”, contou. 

Segundo Amarildo, o 
evento também foi importan-
te por relembrar aos cipeiros a 
importância de seu papel. “O 

As CIPAs garantem a organização no local de trabalho
Conhecer todo o sistema de pro-

dução e fazer o mapa de todos os 
riscos nesse processo onde surgem os 
problemas de saúde são as ações mais 
importantes da CIPA. 

“Por isso é necessária a formação 
sindical de quem fiscaliza e garante 
as condições de trabalho. Isto é, o 
cipeiro”, afirmou o coordenador da 
Comissão de Saúde do Sindicato, 
Amarildo Sesário de Araújo.

Para ele, o bom cipeiro deve ter 

postura e credibilidade para os traba-
lhadores confiarem em seu trabalho. 
“Essa ação não pode ser isolada e 
deve estar em sintonia com as repre-
sentações nas fábricas para somar e 
complementar”, disse.

“Como os Metalúrgicos do ABC 
têm a organização e a formação mais 
avançadas do País, nós defendemos 
que o cipeiro deve atuar em conjunto 
com as novas políticas industriais”, 
explicou o coordenador.

Amarildo também lembrou a 

obrigação de manter a organização no 
local de trabalho, pois esta proposta 
surgiu nas décadas de 1970 e 1980 
com o ex-presidente Lula, quando 
o Sindicato lutava contra o arrocho 
salarial imposto pela ditadura militar. 

“A CIPA foi o caminho para a militân-
cia iniciar um processo de organiza-
ção nos locais de trabalho. Por isso ela 
sempre deve ser apoiada pelo conjunto 
dos trabalhadores, mobilizados e uni-
dos”, concluiu. 

edu guimarães

Copa do Brasil 
hoje – 21h

Londrina X Santos 
Londrina – Paraná
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cipeiro é o soldado da linha 
de frente, o cara que amassa 
barro no dia a dia na fábrica. 
Sua atuação é boa para os 
trabalhadores e as empresas, 
que deveriam agradecer a 
eles”, disse. 

“Todos os cipeiros da cate-
goria com algum problema 
devem procurar a Comissão 
de Saúde, pois estamos juntos 
nessa batalha”, finalizou o 
dirigente.

Participaram do seminário 
o presidente da Frente Parla-
mentar de Saúde e Trabalho, 
deputado federal Vicentinho; 
o diretor licenciado do Sin-
dicato, Teonílio Monteiro da 
Costa, o Barba; e membros da 
Superintendência Regional do 
Trabalho e Emprego de São 
Bernardo e da Fundacentro.

Amarildo Sesário de Araújo, coordenador da Comissão durante o seminário

nACIonAl dE
AutoPEçAs

gArAntImos
A Produção
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Notas e Recados Agenda

Deflação – 1
O Índice Geral de Preços-Mer-
cado, o IGP-M, teve variação 
negativa de 0,61% em julho. A 
terceira deflação seguida.

Deflação – 2
O indicador acumula 1,83% no 
ano – a menor taxa em 2014 – e 
chega a 5,32% em 12 meses. Em 
maio, o IGP-M estava próximo 
de 8%.

SiSutec - 1
Desde ontem, os selecionados 
do programa podem fazer a 
matrícula nas instituições. O 
prazo termina amanhã.

SiSutec - 2
O candidato deverá verificar, 
na instituição de ensino em 
que foi aprovado, o local, ho-
rário e procedimentos para a 
matrícula.

e aqui, quanDo? – 1
A Espanha estuda criar um 
novo plano de renovação de 
frota automotiva para prover 
benefícios fiscais para carros 
novos.

e aqui, quanDo? – 2
O novo plano, assim como os 
cinco anteriores, deverá bene-
ficiar os veículos com maior 
eficiência energética.

ContEúdo nACIonAl dE PEçAs nos vEíCulos sErá 
rAstrEAdo PArA gArAntIr Produção nACIonAl

Depois de todo o empenho dos 
Metalúrgicos do ABC para 
que fosse incluído o controle 

do conteúdo nacional no novo Regime 
Automotivo, o Inovar-Auto, a presidenta 
Dilma Rousseff assinou ontem o decreto 
que regulamenta a utilização de peças na-
cionais na produção de veículos no Brasil.

A partir de agora, as montadoras 
terão que informar ao Ministério do De-
senvolvimento da Indústria e Comércio 
Exterior, o MDIC, todos os componentes 
de fabricação nacional dos carros para te-
rem direito a incentivos fiscais sobre eles.

“Estamos comemorando essa medida 
que é essencial para garantirmos a pro-
dução das autopeças e fortalecer a cadeia 
automotiva”, avaliou o vice-presidente do 
Sindicato, Aroaldo Oliveira da Silva (foto).

Segundo ele, a informação do conteú-
-do nacional pelas montadoras, também 

conhecida como rastreabilidade, refletirá 
na geração de mais postos de trabalho.

 “É por isso que o Sindicato vem se 
dedicando a este tema e a uma série de 
propostas para a indústria, que amplie 
investimentos em tecnologia, desenvol-
vimento e contribua com a criação de 
empregos mais qualificados e com maior 
renda”, prosseguiu.

Ele lembrou que na luta pela garantia e 
ampliação dos postos de trabalho da ca-
tegoria, pela consolidação do ABC como 
principal polo automotivo do Brasil e pelo 
fortalecimento da indústria nacional, 
o Sindicato tem se reunido com repre-
sentantes dos trabalhadores, do governo 
federal e de empresários do setor (saiba 
mais nesta página).

Aroaldo acrescentou que o decreto 
representa uma parte importante daquilo 
que ainda é preciso ser feito para consoli-
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Para Ana Cristina Adaes 
do Nascimento, filha de Car-
los Adão, o Vô, trabalhador 
na Prime Metals. Banco de 
Sangue Paulista. R. Dr. Alceu 
de Campos Rodrigues, 47, 14º 
andar. Vila Nova Conceição, 
São Paulo. Segunda a sábado, 
8h às 16h40. Fone 3048-8969.

Para Victoria Aparecida 
do Brado Guedes, sobrinha 
de Marcos David, trabalhador 
na Ford. Hospital Samaritano. 
R. Conselheiro Brotero, 1.486, 
Higienópolis, São Paulo. Se-
gunda a sábado, 8h às 12h. 
Fone 3821-5300.

Doe Sangue

Reunião Ifer
O Comitê Sindical convoca 
todos os trabalhadores para 
reunião hoje, às 17h30, para 
discutir assuntos internos. Na 
Regional Diadema. Av. Encar-
nação, 290, ao lado do terminal 
de trólebus Piraporinha.

RCG Logística
O SUR/CSE na Ford convoca 
os trabalhadores na RCG Lo-
gística, prestadora de serviço na 
empresa, para assembleia hoje, 
às 18h, na Sede. Na pauta, PLR 
e convênio médico.

Assembleia Continental 
O SUR/CSE na Ford convoca 
também os trabalhadores na 
Continental, outra prestadora 
de serviços na fábrica, para 
assembleia amanhã, às 18h, 
na Sede. Na pauta, assuntos 
internos.

Metalúrgicos com 
Deficiência

A reunião da Comissão dos 
Metalúrgicos com Deficiência, 
neste sábado, dia 2, às 9h, no 
Centro de Formação Celso 
Daniel. Em pauta, participação 
no seminário da Lei 142/2013 
sobre aposentadoria especial 
aos deficientes e assuntos gerais.

Redação Técnica na 
Regional Diadema 

Inscrições abertas de 4 a 6 de 
agosto ao curso de Redação 
Técnica, do convênio Sindicato/
Senai, na Escola Livre para For-
mação Integral “Dona Lindu”. 
Informações pelo 4061-1048 ou 
em http://goo.gl/i3c75I.

Correção
Diferentemente do pu-

blicado na Tribuna de on-
tem, a terceira reunião com 
o G8 será dia 20 de agosto.

O presidente do Sindicato, Ra-
fael Marques (foto), comemorou a 
assinatura da medida do governo 
federal que regulamenta a rastreabili-
dade – comprovação do uso de peças 
nacionais na fabricação de veículos.

“Os metalúrgicos do ABC já 
estão festejando esta notícia. Com 
este decreto, damos um passo im-
portante para o fortalecimento das 
autopeças brasileiras e, consequen-
temente, asseguramos os empregos 
neste setor vital da cadeia automo-
tiva”, declarou.

Para Rafael, o novo Regime 
Automotivo, o Inovar-Auto, está 
direcionado às montadoras, que 
terão direito a incentivos fiscais 

com a desoneração do IPI (Imposto 
sobre Produtos Industrializados), 
mas influencia no crescimento de 
toda a região. 

“O ABC tem um grande poten-
cial por ser o maior polo automotivo 
do Brasil e o Sindicato sempre esteve 
à frente neste debate”, lembrou o 
presidente. 

Segundo ele, a rastreabilidade é um 
dos itens fundamentais da pauta 
de reivindicações do Sindicato. 
Acompanhe abaixo a luta dos Me-
talúrgicos do ABC para conquistar 
à medida que comprova o uso de 
peças nacionais na fabricação de 
veículos.

mEdIdA fortAlECE os EmPrEgos nAs AutoPEçAs dA rEgIão
• Regulamentação do conteúdo nacional (rastreabilidade)
• Liberação do crédito para aquisição de veículos
• Sistema de Proteção ao Emprego (SPE)
• Inovar-Peças, incentivo fiscal para autopeças
• Renovação da frota de caminhões 
• Centro de Testes Automotivos
• Capacitação profissional para tecnologia e engenharia

Propostas 
do sindicato 

para o 
emprego e 

a política 
industrial

É um sistema que obriga as montadoras informar ao governo a origem das peças 
utilizadas na produção de veículos e, assim, permitir o controle desta origem.

o que é rastreabilidade

rElEmbrE A 
trAjEtórIA 

dE lutAs do 
sIndICAto PElA

rAstrEAbIlIdAdE
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dar o papel da indústria no crescimento 
do Brasil. 

“Uma política de incentivos fiscais 
destinada às autopeças e ao programa 
de renovação da frota de caminhões são 
algumas ações que poderão ser incorpo-
radas, pelo governo federal, para tornar 
o setor mais robusto e estruturado”, 
afirmou o dirigente (veja quadro nesta 
página). 

“Além disso, a criação do Centro de Fer-
ramentaria e de testes automotivos deve-
rão fazer parte desta política e consolidar 
o ABC como o principal polo automotivo 
do Brasil”, defendeu. 

Para Aroaldo, a criação do Sistema de 
Proteção ao Emprego, o SPE, também 
é uma medida urgente para manter os 
trabalhadores nos postos de trabalho 
quando houver períodos de crise na 
economia do País. 

“Já existe entendimento entre a CUT 
e as centrais sindicais que podem mo-
dernizar nossas relações de trabalho e 
inverter essa lógica que socorre o compa-
nheiro somente depois dele já ter perdido 
o emprego e que deveria assegurá-lo 
antes disso acontecer”, avaliou.

Aroaldo também criticou a postura 
dos bancos privados que suspenderam 
os financiamentos e interromperam, 
com isso, o ciclo de crescimento da 
produção.

“Esperamos que com a liberação dos 
compulsórios pelo Banco Central que vai 
irrigar a economia brasileira com cerca 
de R$ 30 bilhões, os bancos deixem sua 
política conservadora e retomem o estí-
mulo ao crescimento e a produção”, disse.

“Essa medida mais a rastreabilidade 
já apontam o crescimento do setor au-
tomotivo”, finalizou Aroaldo.


